
O DIA
Nª 24.098 Preço banca: R$ 2,30

Jornal SP

Seca leva municípios norte-riograndenses
a colapso no abastecimento d’água

Seguro-desemprego é reajustado em 2,07%;
parcela mais alta sobe para R$ 1.677
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União renegociou dívidas de
R$ 458,9 bilhões de 18 estados

Juiz federal suspende medida
provisória que permite

privatização da Eletrobras

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 12 de janeiro de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

20º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,21
Venda:       3,21

Turismo
Compra:   3,21
Venda:       3,40

Compra:   3,86
Venda:       3,87

Compra: 125,40
Venda:     144,69

A temporada do kartismo
amador em São Paulo come-
ça na próxima semana (20),
com a abertura do Campeona-
to RKC Rental Kart 2018 no
Kartódromo Ayrton Senna,
em Interlagos, na zona sul da
capital. É aguardada a partici-
pação de pelo menos 50 pi-
lotos na primeira etapa da sé-
tima edição do certame do
Racing Kart Club, um clube

Campeonato RKC
anuncia a sua sétima

temporada
de companheirismo do Ro-
tary Club Ponte Estaiada
São Paulo (Distrito 4.420),
em que um de seus pilares
são as ações sociais reali-
zadas em prol daqueles que
mais necessitam, notada-
mente para atender a cam-
panha “End Polio Now”, do-
ação de cadeiras de rodas e
de brinquedos para crianças
carentes.          Página 6

Um duelo entre adversári-
os tradicionais é uma das atra-
ções da quarta rodada do re-
turno da Superliga feminina de
vôlei 17/18. O Pinheiros (SP)
disputará sua primeira partida
em 2018 contra o Vôlei Nes-
tlé (SP) às 21h30 desta sexta-
feira (12), no ginásio Henri-
que Villaboin, em São Paulo
(SP). O SporTV 2 transmitirá
ao vivo. Na classificação ge-
ral, o Pinheiros aparece em
oitavo lugar, com 18 pontos
(seis vitórias e sete derrotas).

 Página 6

Pinheiros recebe Vôlei
Nestlé nesta sexta-feira

pela Superliga 17/18

Pinheiros jogará em casa
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Rally Minas Brasil:
uma nova cidade

entra para o
calendário de provas

O evento será realizado nos dias 09 a 11 de março
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A Rallymakers está engaja-
da em ampliar os horizontes do
rali nacional e traz uma novida-
de para 2018: o Rally Minas
Brasil, que apresentará as bele-
zas naturais de Conceição do

Mato Dentro, sob a ótica do
esporte automotor. A cidade
é bastante conhecida pelo tu-
rismo de aventura, tendo se-
diado diversos eventos es-
portivos.             Página 6

Cruzamentos das
semifinais da Copa Brasil
masculina estão definidos

EMS Taubaté Funvic defende
o título da Copa Brasil

F
ot

o/
 R

af
in

ha
 O

li
ve

ir
a

Vencedores na rodada classi-
ficatória, os semifinalistas da
Copa Brasil masculina de vôlei
já conhecem os cruzamentos das
semifinais da competição. No dia
25 de janeiro deste ano, o Sada
Cruzeiro (MG) e o Sesc RJ se
enfrentarão ás 19h na busca pela
classificação para a final, enquan-
to o Sesi-SP e o EMS Taubaté
Funvic (SP) disputarão a outra
vaga na grande decisão a partir
das 21h30.    Página 6

Sul da
Europa pede
que ônus do

fluxo
migratório

seja
compartilhado

Representantes de países
do Sul da Europa pediram na
quarta-feira (10), durante a IV
Cúpula dos Países do Sul da
União Europeia (UE), em
Roma, que o peso dos fluxos
migratórios seja compartilha-
do com os outros Estados-
Membros.

“A gestão dos fluxos migra-
tórios será um desafio funda-
mental para a UE nos próximos
anos, e os países do Sul da Eu-
ropa estão particularmente pre-
ocupados e afetados. Nosso
papel e o ônus de proteger es-
sas fronteiras devem ser reco-
nhecidos e compartilhados
pela UE”, afirmaram os líderes
em declaração conjunta. Pág. 3

Coreia do
Norte pede
que Seul
abandone
manobras
com EUA

O governo da Coreia do
Norte pediu na quinta-feira
(11) que a Coreia do Sul aban-
done as manobras militares
com os Estados Unidos, já que
considera que estas são “o fa-
tor principal” que alimenta a
tensão na península coreana e
que eleva o risco de guerra.

Página 3

O Tesouro Nacional divul-
gou  na quinta-feira (11) ba-
lanço informando que 18 es-
tados solicitaram a
renegociação das dívidas com
a União, no valor total de R$
458,9 bilhões. Os pedidos fo-
ram todos aprovados. Nas
contas do Tesouro, isso deve-
rá resultar em uma redução
potencial no fluxo de paga-
mentos da dívida com a União

de R$ 44,7 bilhões de julho
de 2016 a junho deste ano.

Os estados que solicitaram
a renegociação foram Acre,
Alagoas, Ceará, Espírito San-
to, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais,
Pará, Paraíba, Paraná,
Pernambuco, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul, Rondônia,
Santa Catarina, São Paulo e
Sergipe.    Página 3

Linhas de transmissão de energia elétrica
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O juiz Carlos Kitner, da 6ª
Vara Federal de Recife, conce-
deu  na quinta-feira (11) uma
liminar (decisão provisória)
para suspender o Artigo 3º da

Medida Provisória (MP) 814,
editada em 29 dezembro de
2017, que retirava de uma das
leis do setor elétrico a proibi-
ção de privatização da Eletro-

bras e de suas subsidiárias.
A ação popular foi aberta na

terça-feira (9) pelo advogado
Antônio Accioly Campos.
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Rodoanel Norte e Nova
Tamoios geraram

R$ 57,5 milhões em 2017
O Trecho Norte do Rodoanel

Mario Covas e a Nova Tamoios
Contornos, empreendimentos do
governo do Estado gerenciados
pela DERSA – Desenvolvimen-
to Rodoviário S/A, garantiram
em 2017 um significativo impul-
so às economias dos municípios
beneficiados pelas obras.

Além da geração de 21,2 mil
empregos, os dois empreendi-
mentos injetaram de janeiro a

dezembro uma receita adicional
de R$ 57.503.313,75 aos cofres
municipais.

O montante corresponde à
arrecadação de Imposto Sobre
Serviço de Qualquer Natureza
(ISSQN) que as cidades recebe-
ram em razão exclusiva da im-
plantação do Rodoanel Norte, na
Região Metropolitana de São
Paulo, e dos Contornos, no Li-
toral Norte.     Página 2

Presidente da Riotur diz ser
“radicalmente contra” blocos

de rua não oficiais

Visto eletrônico pode
aumentar em 25% número de
turistas japoneses no Brasil
O visto eletrônico para turis-

tas japoneses que desejam visitar
o Brasil começou a valer na quin-
ta-feira (11) e deve aumentar em
25% o número de visitantes no

Brasil. De acordo com a Organi-
zação Mundial do Turismo
(OMT), as medidas de facilitação
de viagens podem atrair 20 mil tu-
ristas japoneses.     Página 5



Rodoanel Norte e Nova Tamoios
geraram R$ 57,5 milhões em 2017
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C Â M A R A  ( S P )

Presidente reeleito Milton Leite (DEM) não vai tomar par-
tido do colega e ex-presidente Donato (PT), nem do prefeito
Doria (PSDB), por conta dos ataques e contra-ataques que ro-
laram via mídia, por conta da guerra antecipada em relação ao
que será a eleição 2018.

P R E F E I T U R A  ( S P )

O que Doria segue fazendo, coisa que o ex-presidente FHC
não teve coragem nem a favor de Serra em 2002, vai resgatan-
do a condição de ser pra Alckmin mais que ‘marketeiros’ em
baixa. Se as possíveis coligações perigarem, Dória pode en-
carnar um vice ‘puro-sangue’.

A S S E M B L E I A  ( S P )

Apesar de lisonjeado, o deputado e ex-presidente Capez
(PSDB) tá desmentindo conversas de que poderia aceitar pos-
sível convite do virtual governador França [dono do PSB] pra
assumir a Secretaria da Justiça. Então será candidato a deputa-
do federal pelo PSDB ?

G O V E R N O  ( S P )

O ainda vice-governador França [dono paulista e futuro na-
cional do PSB] não tá dando nenhuma garantia pra que parti-
dos das oposições [inclusive alguns que hoje são governistas
mas querem mais espaço na máquina estatal] de que terão tudo
o que não tem.

C O N G R E S S O

Negociações frenéticas rolam soltas no sentido de que mu-
danças de partido [via ‘janela da infidelidade’ no final de mar-
ço e começo de abril] façam com que pelo menos 10% dos
513 deputados federais mudem de legenda ou até que retor-
nem pras que saíram.

P R E S I D Ê N C I A

Os 50 ‘tons’ de perguntas ‘cinzas’ da Polícia Federal pra
cima de Temer vão ser respondidos com pelo menos 100 ‘tons’
de respostas ainda mais ‘cinzas’, talvez embaraçando os pós-
conceitos sobre o que um dia foi presunção de inocência até a
última instância.

J U S T I Ç A S

Completando 8 anos [desde a eleição de 2010] que a banca
de advocacia Pomini [mais jovem Secretário da Secretaria de
Assuntos Jurídicos da prefeitura paulistana] tornou-se uma re-
ferência, atuando exclusivamente no Direito Público [Eleito-
ral e Administrativo]

P A R T I D O S

Poder Judiciário se metendo num afastamento de ACR da
direção do PR de Costa Neto e na não posse da filha de Je-
fferson no Ministério do Trabalho não garante de nenhuma
forma que donos e sócios majoritários coloquem em seus lu-
gares quem quiserem, ...

P O L Í T I C O S

... pois são pessoas jurídicas de Direito privado. No DEM
de Maia é real a preocupação de que o PMDB de Temer se
acerte [via senador e ministro Aloysio] com o PSDB de Alck-
min e o PSD de Kassab [abortando Meirelles]. A luta passaria
a ser pela vice de Alckmin.

H I S T Ó R I A S

Quem cumprimenta pelos 25 anos de publicação diária des-
ta coluna de política são as direções da Associação Paulista
de Municípios [agora de sede nova no Itaim Bibi - Zona Sul da
Capital] e da União dos Vereadores [no Estado que tem 465
cidades] de São Paulo.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de políti-
ca desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma
via das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação
“Cronistas de Política de São Paulo”. Na Internet,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil [desde 1996].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Obras em trecho de serra sentido Litoral Norte da Tamoios
inclui viadutos e ponte, além de túneis
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O Trecho Norte do Rodoa-
nel Mario Covas e a Nova Ta-
moios Contornos, empreendi-
mentos do governo do Estado
gerenciados pela DERSA – De-
senvolvimento Rodoviário S/A,
garantiram em 2017 um signifi-
cativo impulso às economias
dos municípios beneficiados
pelas obras.

Além da geração de 21,2 mil
empregos, os dois empreendi-
mentos injetaram de janeiro a
dezembro uma receita adicional
de R$ 57.503.313,75 aos cofres
municipais.

O montante corresponde à ar-
recadação de Imposto Sobre Ser-
viço de Qualquer Natureza (ISS-
QN) que as cidades receberam em
razão exclusiva da implantação do
Rodoanel Norte, na Região Me-
tropolitana de São Paulo, e dos
Contornos, no Litoral Norte.

A amplitude do reforço ao
caixa dos municípios pode ser
medida adotando como referên-
cia o investimento determinado
pelo Ministério da Educação
(MEC) para cada aluno da rede
básica durante o ano de 2017.
Segundo a pasta, o valor é de R$
2.875,03. A arrecadação com
ISSQN nos dois empreendimen-
tos seria suficiente para manter
por um ano 20 mil estudantes.

A receita do imposto rever-
tida aos municípios superou em
39% a de 2016 (R$

41.419.147,74). Foram R$ 16,1
milhões a mais do que no ano
anterior. A parcela relativa aos
impostos recolhidos pelas cons-
trutoras e prestadoras de servi-
ços do Rodoanel Norte foi de R$
37.016.153,61, enquanto a Nova
Tamoios Contornos respondeu
por R$ 20.487.160,14.

Se computados todos os re-
colhimentos anuais até dezem-
bro de 2017, o Rodoanel Norte
e a Nova Tamoios Contornos já
renderam, respectivamente, R$
117,7 milhões e R$ 63,9 mi-
lhões aos municípios, totalizan-
do a cifra de R$ 181,6 milhões.
Com base no mesmo cálculo de
investimento por aluno da rede
básica, o valor seria suficiente
para manter por um ano cerca de
63 mil estudantes.

Sobre o Rodoanel Norte
É a maior obra rodoviária fi-

nanciada pelo BID. A rodovia terá
44 quilômetros de extensão e in-
terligará os trechos Oeste e Les-
te do Rodoanel. Tem início na
confluência com a Avenida Rai-
mundo Pereira Magalhães, anti-
ga estrada Campinas/São Paulo
(SP-332), e termina na intersec-
ção com a rodovia Presidente
Dutra (BR-116). O trecho prevê
acesso à Rodovia Fernão Dias
(BR-381), além de uma ligação
exclusiva de 3,6 km para o Aero-
porto Internacional de Guarulhos.

Com sua construção, o trá-

fego de passagem, sobretudo o
de caminhões, será distribuído e
desviado para o entorno da Re-
gião Metropolitana de São Pau-
lo, melhorando o fluxo nas mar-
ginais e, consequentemente, o
trânsito dos veículos de trans-
porte coletivo. Estima-se redu-
ção de 23% do volume diário
médio de caminhões na Margi-
nal Tietê, o que representa uma
diminuição de 18,3 mil cami-
nhões por dia após a conclusão
da obra.

Sobre a Nova Tamoios
Contornos

O empreendimento integra
um pacote de investimentos do
Governo do Estado voltados ao

desenvolvimento da economia e
do turismo do Litoral Norte pau-
lista, e criará uma nova alterna-
tiva para o acesso a Caraguata-
tuba e São Sebastião. O tráfego
rodoviário, especialmente o de
caminhões e as viagens de longa
distância, será desviado da área
urbana para a nova via perimetral.

A rodovia reduzirá acidentes
e aumentará a segurança para
usuários, pedestres e ciclistas,
além de proporcionar acesso
mais rápido às duas cidades e ao
Porto de São Sebastião. O esco-
amento da produção também ga-
nhará em agilidade por meio da
otimização da infraestrutura vi-
ária existente.

Secretaria confirma a morte de 67
macacos bugios pela febre amarela
Os macacos da espécie

Alouatta guariba clamitans, co-
nhecidos como bugios, não têm
sido mais vistos entre as árvo-
res do Horto Florestal, um dos
parques urbanos mais visitados
na zona norte da cidade de São
Paulo, no pé da Serra da Canta-
reira, um dos remanescentes de
Mata Atlântica na cidade.

Desde outubro do ano passa-
do, quando a morte de um des-
ses animais alertou os agentes de
saúde sobre a circulação do ví-
rus da febre amarela naquela re-
gião, já foram notificadas a mor-
te de 67 de um total estimado de
86 integrantes de 17 grupos da
espécie no entorno do parque.

Esse levantamento foi con-
firmado pela Secretaria Estadu-
al do Meio Ambiente (SMA). No
entanto, “não é possível informar

se todos os óbitos foram ocasi-
onados por febre amarela, uma
vez que não foi possível coletar
amostras dos que estavam em
avançado estado de decomposi-
ção”, diz o comunicado da se-
cretaria.

A nota acrescenta que só foi
possível fazer a coleta de 75%
de material para exames, em um
trabalho conjunto de técnicos do
Instituto Florestal, da Fundação
Florestal e do Departamento de
Fauna da Secretaria do Meio
Ambiente.

“O bugio é a espécie de pri-
mata não humano mais sensível
à FA [febre amarela], por isso é
considerado pelos órgãos de
saúde como o sentinela para a
doença”, observou a secretaria.
O órgão informou ainda da exis-
tência de outras espécies no

Horto, o Sapajus sp - macaco
prego; o Saguis Callitrix sp –
saguis e o Calicebus nigrifons-
sauá.

Campanha
Um bugio encontrado mor-

to em 9 de outubro de 2017
no Parque do Horto Florestal
deu o alerta sobre a presença
do vírus na região. Exames
feitos no Instituto Adolfo Lutz
confirmaram a doença e, por
medida de cautela, o local foi
fechado à visitação pública,
em 21 de outubro, seguindo-
se à intensa campanha de va-
cinação dirigida aos morado-
res das proximidades.

Os portões do local foram
reabertos na quarta-feira (10),
mas com a recomendação de que
seja utilizado apenas pela popu-
lação vacinada contra a doença.

No caso daqueles que não pude-
ram ser imunizados, a Secreta-
ria Estadual de Saúde adverte
sobre a necessidade de uso de
repelentes.

Dados da Secretaria Esta-
dual da Saúde indicam que en-
tre 29 casos de pessoas infec-
tadas desde janeiro de 2017,
13 morreram, levando as auto-
ridades de saúde a reforçar a
campanha nesse ano. O último
balanço, divulgado quarta-fei-
ra (10) durante a reabertura do
parque, mostra que cerca de 7
milhões de paulistas foram
imunizados em 2017.

Entre os dias 3 e 24 de fe-
vereiro, a campanha será de-
senvolvida em 53 cidades pau-
listas, priorizando as áreas
consideradas como corredores
ecológicos.

Preço de material escolar tem
diferença de até 260%, revela Procon

Uma recente pesquisa rea-
lizada pela Fundação Procon-
SP, na capital paulista, mostrou
uma diferença de preço de
260% para um mesmo produ-
to: uma caneta esferográfica
fine 062 – 0,7mm – cores:
azul, vermelha e preta (unida-
de) da Faber Castell. Em um
estabelecimento, o produto
custa R$ 1,75 e, em outro, che-
ga a R$ 6,30.

Realizada entre os dias 7, 8
e 11 de dezembro de 2017, em
nove estabelecimentos, a pes-

quisa conferiu quase 200 itens,
como apontador, borracha, ca-
derno, canetas esferográficas e
hidrográficas, colas em bastão
e líquida, fita corretiva, giz de
cera, lápis preto e colorido, la-
piseira, marca texto, massa de
modelar, papel sulfite, pintura a
dedo, refil para fichário, régua
e tesoura escolar.

Entre a penúltima pesquisa
realizada pelo Procon e esta, a
comparação de 136 produtos
comuns constatou, em média,
um acréscimo de 9,25% no pre-

ço desses itens. O IPC-SP (Ín-
dice de Preços ao Consumidor
de São Paulo) da FIPE, referen-
te ao período, registrou varia-
ção de 2,45%.

Tome nota
– Antes de ir às compras, ve-

rifique quais dos produtos da
lista de material já possui em
casa e, ainda, se estão em con-
dição de uso;

– Promover a troca de livros
didáticos entre alunos que cur-
sam séries diferentes também
garante economia e reaprovei-

tamento de recursos;
– Além do mais, é importan-

te também verificar as condi-
ções de pagamento. Há estabe-
lecimentos que oferecem des-
contos em pagamento à vista
em dinheiro;

– Na lista de materiais, as
escolas não podem exigir a
aquisição de itens de uso cole-
tivo e higiene pessoal (materi-
ais de escritório, de higiene ou
limpeza, por exemplo), confor-
me determinação da Lei nº
12.886 de 26/11/2013.

Calendário
escolar: ano
letivo terá

início em 1º
de fevereiro
Pais, alunos e responsáveis,

atentem-se. Está definido para
o dia 1º de fevereiro o início
do ano letivo de 2018 nas 5 mil
unidades de Ensino Fundamen-
tal, Médio e Educação de Jo-
vens e Adultos do Estado de
São Paulo.

Já o fim do primeiro se-
mestre está agendado para o
dia 27 de junho. Por sua vez,
as aulas regulares do segundo
semestre têm começo agenda-
do para 1º de agosto.

Para garantir o cumprimen-
to dos 200 dias letivos, previs-
tos na Lei de Diretrizes e Bases
(LDB), as escolas devem encer-
rar a programação pedagógica,
no mínimo, no dia 20 dezembro.

A Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes in-
forma que a Operação Horário
de Pico (rodízio municipal de
veículos) será retomada para os
veículos de passeio (automó-
veis), na próxima segunda-fei-
ra (15). Nesse dia, o rodízio
vale para os veículos com pla-
cas final 1 e 2. A volta da res-
trição é necessária em razão do
aumento do fluxo de veículos
na cidade e término das férias
escolares.

No período de suspensão
temporária do rodízio, entre os
dias 22/12/2017 e 12/01/2018,
seguiram valendo normalmen-
te o rodízio de placas para veí-
culos pesados (caminhões) e as
demais restrições: Zona de Má-
xima Restrição à Circulação de

Rodízio Municipal de
Veículos volta a vigorar na

segunda-feira (15)
Caminhões (ZMRC) e a Zona de
Máxima Restrição ao Fretamen-
to (ZMRF).

A restrição ocorre em dias
úteis, nos períodos da manhã,
das 7h às 10h, e da tarde, das
17h às 20h. Não há rodízio aos
sábados, domingos e feriados.

Durante o rodízio, os veí-
culos ficam impedidos de cir-
cular no Centro Expandido, in-
cluindo as vias que delimitam
o chamado Mini Anel Viário,
formado pelas marginais Tietê
e Pinheiros, avenidas dos Ban-
deirantes e Afonso
D´Esccragnole Taunay, Com-
plexo Viário Maria Maluf, ave-
nidas Tancredo Neves e Juntas
Provisórias, Viaduto Grande
São Paulo e avenidas Profes-
sor Luís Inácio de Anhaia Melo

e Salim Farah Maluf, de acor-
do com o final das placas:

Segundas- feiras - 1 e 2
Terças-feiras - 3 e 4
Quartas-feiras - 5 e 6
Quintas-feiras - 7 e 8
Sextas-feiras - 9 e 0
Transitar em locais e horá-

rios não permitidos pela regu-
lamentação, prevista no Códi-
go de Trânsito Brasileiro, im-
plica  infração de trânsito de
nível médio, resultando em
multa no valor de R$ 130,16 e
acréscimo de quatro pontos no
prontuário do motorista.

Para informações de trân-
sito, ligue 1188 - Fale com a
CET. Atende 24 horas por dia
para informações sobre trânsi-
to, ocorrências, remoções, re-
clamações e sugestões.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (16/01),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Sul da Europa pede
que ônus do fluxo

migratório seja
compartilhado

Representantes de países do Sul da Europa pediram na quar-
ta-feira (10), durante a IV Cúpula dos Países do Sul da União
Europeia (UE), em Roma, que o peso dos fluxos migratórios seja
compartilhado com os outros Estados-Membros.

“A gestão dos fluxos migratórios será um desafio fundamen-
tal para a UE nos próximos anos, e os países do Sul da Europa
estão particularmente preocupados e afetados. Nosso papel e o
ônus de proteger essas fronteiras devem ser reconhecidos e com-
partilhados pela UE”, afirmaram os líderes em declaração con-
junta.

Participaram da cúpula os primeiros-ministros de Portugal,
António Costa; da Itália, Paolo Gentiloni; de Malta, Joseph Mus-
cat; da Grécia, Alexis Tsipras; da Espanha, Mariano Rajoy; e os
presidentes da França, Emmanuel Macron; e de Chipre, Nicos
Anastasiades.

“A UE terá de intensificar a sua luta contra o tráfico de seres
humanos e novas formas de escravidão, garantir os direitos hu-
manos de todas as pessoas e proteger os que necessitam de pro-
teção internacional, em particular os grupos mais vulneráveis”,
acrescenta o documento.

Os representantes dos sete países disseram estar comprome-
tidos com uma política de migração comum, para evitar fluxos
irregulares e massivos, e dispostos a cooperar com os países de
origem, principalmente da África. O fenômeno da migração atin-
ge principalmente a Itália e a Grécia.

Além dos fluxos migratórios, também foram discutidas a união
financeira e o crescimento econômico. “Precisamos de uma
União Europeia mais coesa, na qual as diferenças entre o Norte,
Sul, Oriente e Ocidente sejam reduzidas. Agora é o momento de
fazê-lo”, afirmou o primeiro-ministro italiano, Paolo Gentiloni.

António Costa, primeiro-ministro de Portugal, afirmou que a
cúpula é um “conjunto de países que se reúnem pelas suas afini-
dades, não para dividir, mas para ajudar a fortalecer a UE”.

O presidente da França, Emmanuel Macron, falou sobre a
importância da convergência entre os líderes, no sentido de avan-
çar em direção a uma verdadeira união financeira, que permitiria
maior crescimento da Europa, mais solidariedade e melhor co-
ordenação das políticas econômicas dos Estados-Membros.
Macron comentou ainda o próximo encontro, que reunirá Fran-
ça, Espanha e Portugal, com o objetivo de discutir as interliga-
ções elétricas entre os três países.

Durante a declaração conjunta, os líderes falaram sobre uma
consulta aos cidadãos, que deve ser feita nos próximos meses,
para que a população europeia expresse as suas prioridades para
o futuro da UE. (Agencia Brasil)

Coreia do Norte pede
que Seul abandone

manobras com EUA
O governo da Coreia do Norte pediu na quinta-feira (11) que

a Coreia do Sul abandone as manobras militares com os Estados
Unidos, já que considera que estas são “o fator principal” que
alimenta a tensão na península coreana e que eleva o risco de
guerra.

“Se as autoridades sul-coreanas realmente querem distensão
e paz, devem parar todo tipo de ações militares”, disse o princi-
pal jornal norte-coreano, Rodong Sinmun, em um artigo onde
afirma que as manobras são o principal foco de tensão e levam a
Coreia “para uma fase perigosa, onde a situação pode ser impre-
visível”.

A petição de norte-coreana é uma das reivindicações perma-
nentes do regime a Seul e espera-se que retorne à mesa, quando
os dois países retomarem as negociações militares sob o acordo
alcançado durante a histórica reunião, na última terça-feira, e cujas
datas devem ser anunciadas pela Coreia do Sul esta semana.

A demanda da Coreia do Norte ocorre poucos dias depois
que Seul e Washington concordaram em atrasar suas manobras
militares anuais até o fim dos Jogos Olímpicos de Inverno de
PyeongChang, o pretexto que desencadeou um momento conci-
liador entre as duas Coreias.

“Antes de mais nada, devemos aliviar as graves tensões mili-
tares entre Norte e Sul e preparar um ambiente pacífico na pe-
nínsula”, disse o líder norte-coreano, Kim Jong-un, no artigo do
Rodong.

O jornal estatal norte-coreano afirma que “a tensão militar
leva a um círculo vicioso de confronto” e insiste em que sua
supressão “e a eliminação do risco de guerra na península corea-
na representam uma questão importante para a unificação das
pessoas e reunificação do país”, que precisam realizar sem in-
tervenção.

Neste sentido, o jornal Rodong Sinmun ataca os Estados Uni-
dos, assegurando que o país “está constantemente agravando” a
situação com o objetivo de alcançar “sua ambição de supremacia
mundial”. (Agencia Brasil)

O Tesouro Nacional divulgou
na quinta-feira (11) balanço in-
formando que 18 estados soli-
citaram a renegociação das dí-
vidas com a União, no valor to-
tal de R$ 458,9 bilhões. Os pe-
didos foram todos aprovados.
Nas contas do Tesouro, isso de-
verá resultar em uma redução
potencial no fluxo de pagamen-
tos da dívida com a União de R$
44,7 bilhões de julho de 2016 a
junho deste ano.

Os estados que solicitaram a
renegociação foram Acre, Ala-
goas, Ceará, Espírito Santo, Goi-
ás, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais, Pará, Pa-
raíba, Paraná, Pernambuco, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Sul,

Rondônia, Santa Catarina, São
Paulo e Sergipe. Todos eles te-
rão a dívida alongada em 240
meses.

A renegociação se dá no âm-
bito da Lei Complementar nº
156/2016, resultado do Acordo
Federativo celebrado entre a
União e os estados em 20 de ju-
nho de 2016.

Além do alongamento de dí-
vidas com a União referentes a
duas leis anteriores (9.496/97 e
8.727/93), a nova lei comple-
mentar prevê a renegociação de
linhas de crédito com recursos
do Banco Nacional do Desenvol-
vimento (BNDES) e a adesão ao
Novo Programa de Apoio à Re-
estruturação e ao Ajuste fiscal

dos Estados (PAF). O prazo legal
para o alongamento das dívidas
com a União e de linhas de cré-
dito com recursos do BNDES
terminou em 23 de dezembro.

No âmbito da Lei 9.496/97,
em contrapartida ao alongamen-
to da dívida com a União, a lei
complementar previu que os es-
tados instituíssem um teto para
as despesas primárias correntes
por dois anos. Segundo o Tesou-
ro, todos os 18 que solicitaram
a renegociação, num valor total
de R$ 458,9 bilhões, publicaram
lei de teto de gastos. Já no âm-
bito da Lei 8.727/93, apenas
Goiás solicitou o alongamento
de sua dívida de R$ 4,9 bilhões.

Em relação ao alongamento

das dívidas com o BNDES, tam-
bém 18 estados fizeram o pedi-
do, somando 88 contratos no
valor de R$ 14,9 bilhões. Os es-
tados foram Acre, Alagoas, Ama-
pá, Bahia, Ceará, Espírito Santo,
Maranhão, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais,
Paraíba, Paraná, Pernambuco,
Piauí, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, São Paulo e Sergipe.

Ainda segundo o Tesouro,
apenas o Distrito Federal, Ama-
zonas e Roraima não aderiram ao
Novo PAF, programa que busca
promover a transparência por
meio da convergência dos com-
promissos e metas para os pa-
drões da Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). (Agencia Brasil)

Juiz federal suspende medida provisória
que permite privatização da Eletrobras

O juiz Carlos Kitner, da 6ª
Vara Federal de Recife, conce-
deu  na quinta-feira (11) uma li-
minar (decisão provisória) para
suspender o Artigo 3º da Medi-
da Provisória (MP) 814, edita-
da em 29 dezembro de 2017,
que retirava de uma das leis do
setor elétrico a proibição de pri-
vatização da Eletrobras e de suas
subsidiárias.

A ação popular foi aberta na
terça-feira (9) pelo advogado
Antônio Accioly Campos. Ele
questionou a revogação, pela
MP, do Artigo 31 da Lei 10.848/
2014, que excluía a Eletrobras
e suas controladas (Furnas,
Companhia Hidroelétrica do São
Francisco, Eletronorte, Eletro-
sul e a Companhia de Geração
Térmica de Energia Elétrica) do
Programa Nacional de Desesta-
tização.

Na decisão, Kitner afirma
que o governo federal não justi-
ficou a urgência de editar uma

MP “no apagar das luzes” do ano
passado “para alterar de forma
substancial a configuração do
setor elétrico nacional”.

Segundo o juiz, apesar de
haver estudos sérios que atestam
o crescente endividamento das
empresas públicas do setor elé-
trico, as leis sobre o setor não
poderiam ser modificadas sem
a “imprescindível” participação
do Congresso Nacional nas de-
liberações sobre o tema.

“Lado outro, a estratégia de
governo federal de se valer do
recesso do Parlamento e das
principais instituições públicas
envolvidas, para editar uma me-
dida provisória, por si só, está
a indicar que há risco iminente
de alienação à iniciativa priva-
da das estatais do setor elétri-
co, sem o devido respeito às
regras constitucionais de edi-
ção de leis ordinárias, caso não
intervenha o Poder Judiciário”,
escreveu o juiz.

Ele determinou que uma
outra ação sobre o mesmo as-
sunto, aberta pelo deputado Da-
nilo Cabral (PSB-PE), mas dis-
tribuída para outra Vara Federal,
seja alvo da mesma decisão, por
prevenção.

Pernambuco abriga a sede da
Companhia Hidrelétrica do São
Francisco (Chesf), uma das prin-
cipais subsidiárias da Eletrobras.
Ao menos desde os governos de
Eduardo Campos (2006-2014),
irmão do advogado Antônio
Campos, a empresa tem a ocu-
pação de seus cargos influenci-
ada pelo PSB.

Procurada, a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) informou
que vai recorrer da decisão.

MME rebate
Em nota, o Ministério de

Minas e Energia (MME) disse
que encaminhará à Justiça ma-
nifestação legal sobre o assun-
to e que confia na derrubada da
liminar.

O ministério rebateu os ar-
gumentos do juiz, afirmando
que, em sua exposição de moti-
vos ao Congresso, o governo
explicitou que a MP 814 não ti-
nha o objetivo de antecipar “dis-
cussões de mérito relacionadas
ao tema”, que ainda serão alvo
de projeto de lei.

“O MME reitera que o deta-
lhamento que será encaminhado
ao Congresso Nacional reco-
nhece que a União, como con-
troladora majoritária, não tem a
condição de prover os recursos
de que a empresa necessita para
preservá-la como uma corpora-
ção brasileira, conciliando com-
petitividade, valorização da em-
presa e desoneração dos contri-
buintes, evitando o desperdício
de recursos públicos escassos
no pagamento de ineficiências,
e beneficiando os consumidores
pela promoção e inovação no
setor elétrico”, diz a nota.
(Agencia Brasil)

Mercado reduz projeção de déficit
primário do governo para R$ 153,944 bi

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão do
déficit primário do governo cen-
tral (Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central)
este ano de R$ 155 bilhões para
R$ 153,944 bilhões. O número
está abaixo do Orçamento, que
prevê um déficit primário de R$
157 bilhões para 2018.

A projeção consta da pesqui-
sa Prisma Fiscal, elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda, com
base em informações de institui-
ções financeiras do mercado. O
resultado foi divulgado na quin-
ta-feira (11), em Brasília.

Para 2019, a estimativa de
déficit ficou em R$ 120,960 bi-
lhões, contra R$ 125,513 bi-

lhões calculados no mês passa-
do, também abaixo da meta para
o ano, de R$ 139 bilhões.

A projeção de arrecadação
das receitas federais em 2018
ficou em R$ 1,446 trilhão,
abaixo da estimativa anterior:
R$ 1,450 trilhão. A estimativa
para a receita líquida é de R$
1,217 trilhão este ano, um au-
mento em relação ao último

cálculo: R$ 1,214 trilhão.
A pesquisa apresenta tam-

bém a projeção para a dívida bru-
ta do governo geral que, na ava-
liação das instituições financei-
ras, deve ficar em 76% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB – a
soma de todas as riquezas pro-
duzidas no país), ante a previsão
anterior de 77,21% para este ano.
(Agencia Brasil)

Seguro-desemprego é reajustado em 2,07%;
parcela mais alta sobe para R$ 1.677

A partir de quinta-feira (11),
os trabalhadores demitidos há
até cinco meses e que ganhavam
mais de um salário mínimo re-
ceberão mais dinheiro do segu-
ro-desemprego. O valor do be-
nefício superior ao mínimo foi
reajustado em 2,07%, equivalen-
te à variação do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor
(INPC) do ano passado.

Com o aumento, o teto men-

sal do benefício subirá de R$
1.643,72 para R$ 1.677,74, di-
ferença de R$ 34,02. O piso do
seguro-desemprego equivale a
um salário mínimo, que passou
de R$ 937 para R$ 954 em 1º
de janeiro, alta de 1,81%.

Para quem recebia mais que
o mínimo, o valor do seguro-
desemprego é calculado com
base em três faixas salariais. O
segurado demitido que ganhava

até R$ 1.480,25 recebe 80% do
salário médio limitado ao salá-
rio mínimo. De 1.480,26 a R$
2.467,33, o valor equivale a R$
1.184,20 mais 50% do que ex-
ceder R$ 1.480,25. Quem ganha-
va mais que R$ 2.467,33 recebe
o teto de R$ 1.677,74.

Pago aos trabalhadores dis-
pensados sem justa causa com
recursos do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT), o seguro-de-

semprego é calculado sobre a
média do salário dos três meses
anteriores à demissão. Se o em-
pregado tiver sido demitido an-
tes desse período, o benefício é
definido com base na média de
dois meses ou um mês.

O pagamento é limitado a
três, quatro ou cinco parcelas,
dependendo do período trabalha-
do antes da demissão. (Agencia
Brasil)

Inadimplência do consumidor
brasileiro caiu 3,5% em 2017

Índice que reajusta aluguel tem
inflação de 0,75% na prévia de janeiro

O Índice Geral de Preços-
Mercado (IGP-M), usado no
reajuste de contratos de alu-
guel, registrou taxa de infla-
ção de 0,75% na primeira pré-
via de janeiro deste ano.

A taxa é ligeiramente mais
alta do que a anotada na pri-
meira prévia de dezembro

(0,73%), segundo dados divul-
gados  na quinta-feira (11), no
Rio de Janeiro, pela Fundação
Getulio Vargas (FGV). Em 12
meses, o IGP-M acumula de-
flação (queda de preços) de
0,41%.

A alta da taxa foi influenci-
ada pelos preços no atacado,

medidos pelo Índice de Preços
ao Produtor Amplo, cuja infla-
ção subiu de 0,96% em dezem-
bro para 1,03% em janeiro. O
Índice de Preços ao Consumi-
dor, que analisa o varejo, man-
teve a mesma taxa de inflação
nos dois períodos: 0,30%.

Já o Índice Nacional de

Custo da Construção caiu de
0,30% na prévia de dezembro
para 0,14% na prévia de janei-
ro. A primeira prévia de janei-
ro do IGP-M foi calculada
com base em preços coletados
entre os dias 21 e 31 de de-
zembro de 2017. (Agencia
Brasil)

A inadimplência do consumi-
dor brasileiro caiu 3,5% duran-
te o ano passado, de acordo pes-
quisa da Boa Vista Serviço Cen-
tral de Proteção ao Crédito
(SCPC). Em dezembro, houve
queda de 4,5% na comparação
com novembro e redução de 6%

em relação a dezembro de 2016.
Na comparação por regiões,

foi registrada queda no Nordes-
te (-5,4%), Sudeste (-3,9%),
Norte (-3,0%) e Centro-Oeste (-
3,3%). A Região Sul foi a única
a apresentar alta, de 0,6%.

O estudo foi realizado com

base na entrada de novas dívidas
vencidas e não pagas no banco
de dados  Boa Vista SCPC.

Na avaliação da entidade, as
quedas têm relação com a redu-
ção do consumo devido à crise
econômica. “Com a perspectiva
de crescimento gradual da econo-

mia e renda, juros menores e in-
flação controlada, espera-se uma
retomada sustentável da demanda
de crédito, fatores que deverão
colaborar para a manutenção de
um ritmo estável do estoque de
inadimplência em 2017”, prevê a
Boa Vista SCPC. (Agencia Brasil)
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Mais de 369 mil jovens in-
gressaram no mercado de traba-
lho no ano passado pelo progra-
ma Aprendizagem Profissional.
Segundo o Ministério do Traba-
lho, o resultado preliminar de
janeiro a novembro de 2017 se-
gue o ritmo de contratações re-
gistrados em 2016, quando 386
mil jovens foram admitidos.

O número de 2017, no entan-
to, corresponde a pouco mais de
um terço do potencial de vagas

que poderiam ser destinadas
para esta modalidade de contra-
tação. O Ministério do Trabalho
explica que ainda é um desafio
convencer os empregadores so-
bre a vantagem de contratar jo-
vens de 14 a 24 anos.

Os setores que mais contra-
taram aprendizes (50,2%) no
ano passado foram o comércio
e a indústria de transformação.
Cerca de 60% das vagas ocupa-
das pelos jovens são de auxiliar

de escritório e assistente admi-
nistrativo. Os homens corres-
pondem a pouco mais da meta-
de (52%) dos contratados em
2017 e os estados de São Paulo,
Minas Gerais e Rio de Janeiro
somados concentram os maio-
res registros de contratação
(47,3%).

Desde 2005, quando entrou
em vigor, o programa Aprendi-
zagem Profissional, que é dife-
rente do estágio, contratou mais

de 3,2 milhões de aprendizes.
Para serem contratados, os jo-
vens devem ter entre 14 e 24
anos e estar matriculados em
escola ou curso técnico. Não há
limite de idade para pessoas com
deficiência. Os jovens recebem
remuneração proporcional ao
número de horas trabalhadas,
com base no salário-mínimo e
têm direito às garantias traba-
lhistas previstas na lei. (Agencia
Brasil)

Planalto deve entrar com novo
recurso no TRF2 para garantir

posse de Cristiane Brasil
O Palácio do Planalto deci-

diu esgotar todas as possibilida-
des de recurso na primeira ins-
tância contra a decisão do Tri-
bunal Regional da 2ª Região
(TRF2) de suspender a nomea-
ção e posse da deputada Cristia-
ne Brasil (PTB-RJ) como minis-
tra do Trabalho.

Segundo o deputado Beto
Mansur (PRB-SP), um dos prin-
cipais articuladores políticos da
base governista na Câmara, o
governo deve apresentar novo
recurso para que o plenário do
TRF2 decida sobre a liminar en-
quanto aguarda o fim do reces-
so do judiciário para recorrer ao
Supremo Tribunal Federal
(STF).

Durante o recesso do Supre-
mo, a decisão sobre o recurso
caberia somente à presidente da

Corte, ministra Cármen Lúcia, e
o Executivo prefere que o recur-
so seja analisado pelos minis-
tros em plenário. No entendi-
mento do governo, o desgaste
neste momento é maior entre os
poderes do que sobre a deputa-
da. O objetivo é tentar resolver
a questão ainda no âmbito esta-
dual e evitar que o desgaste se
estenda para as instâncias supe-
riores do Judiciário.

“Um juiz de primeira instân-
cia disse: ‘não pode assumir,
porque a ministra tem ações na
justiça do Trabalho’, coisa quem,
na minha visão, é um absurdo. Aí,
você não vai poder indicar um
ministro da Saúde porque ele
fuma, você não vai poder indi-
car um ministro dos Transportes
porque tem algum tipo de multa
de trânsito. É claro que o Exe-

cutivo vai recorrer até a última
instância para que não haja ne-
nhum tipo de dúvida dessa sepa-
ração entre os poderes”, acres-
centou.

O deputado disse que con-
versou com o presidente Michel
Temer e que este está tranquilo
e vai manter a indicação da mi-
nistra. “Ele está tranquilíssimo,
ele é um jurista conhecedor do
direito, ele fez a indicação, ele
não concorda com a decisão e
vai recorrer, porque houve ver-
dadeiramente uma influência,
uma entrada indevida, na minha
visão, do Judiciário na decisão
do presidente da República.”

Cristiane Brasil foi indicada
como ministra do Trabalho, na
última semana, pela direção do
PTB, no âmbito das negociações
em torno da reforma da Previ-

dência. A indicação da deputada,
no entanto, foi questionada na
Justiça, pois surgiram informa-
ções de que ela tem dívidas tra-
balhistas com ex-funcionários.

A nomeação da deputada foi
suspensa por uma liminar da 4ª
Vara Federal de Niterói (RJ),
expedida na última segunda-fei-
ra (8), um dia antes da cerimô-
nia em que ela tomaria posse
no Ministério do Trabalho. A
Advocacia-Geral da União
(AGU) apresentou recurso
contra a liminar, mas a suspen-
são da posse foi mantida pelo
vice presidente do TRF-2. A
defesa da deputada apresentou,
em seguida, agravo de instru-
mento contra a decisão do tri-
bunal, mas o recurso também
foi negado por outro desembar-
gador. (Agencia Brasil)

Presidente da Riotur diz ser
“radicalmente contra” blocos de

rua não oficiais
O presidente da Empresa de

Turismo do Município do Rio de
Janeiro (Riotur), Marcelo Al-
ves, apresentou na quinta-feira
(11) a programação da cidade do
Rio de Janeiro para o carnaval de
2018 e disse que os blocos não
oficiais serão notificados pela
prefeitura.

A programação oficial prevê
600 desfiles de 464 blocos de
rua, que deverão respeitar o tem-
po máximo de seis horas de cor-
tejo e terminar antes das 22h.
Sobre blocos não oficiais, Alves
disse que haverá rigor na fisca-
lização e chamou os grupos de
“ilegais”.

“Isso para nós é um proble-
ma sério. Queremos, sim, ri-
gor”, afirmou. “A gente não gera
estrutura, a gente não gera logís-
tica para que aquele bloco e os

foliões tenham segurança. En-
tão, sou radicalmente contra. A
manifestação pode acontecer,
mas tem que ser legal”, acres-
centou.

O presidente da Riotur pediu
que os blocos ainda não cadas-
trados enviem informações à
prefeitura e explicou que “rigor
é fazer com que pelo menos os
responsáveis pelos blocos sejam
notificados”.

Sobre a possibilidade de a
Guarda Municipal reprimir es-
ses blocos, Alves disse que não
haverá repressão aos grupos.
“Repressão, eu não digo, mas vai
ser notificado. Cada vez mais,
através do nosso projeto que foi
apresentado, Rio Mais Legal,
não permitiremos nada que for
ilegal. A dimensão do carnaval da
cidade não permite”.

Megablocos
Este ano, blocos de rua que

reúnem mais de 200 mil pesso-
as, os chamados megablocos,
não poderão desfilar pela orla de
Copacabana, Ipanema e Leblon,
apenas no centro da cidade. A
restrição, no entanto, não inclui
blocos tradicionais dos bairros
da zona sul, como o Simpatia é
Quase Amor e a Banda de Ipane-
ma, que reúnem multidões na
Orla de Ipanema.

Na Barra da Tijuca, a prefei-
tura vai retirar grandes blocos da
Praia do Pepê, por considerar
que os desfiles de 2017 causa-
ram problemas na região. Esses
blocos serão transferidos para o
centro da cidade ou para a Arena
Carnaval Rio 2018, construída
no Parque dos Atletas pelos pa-
trocinadores do carnaval do Rio.

A arena é uma aposta da pre-
feitura para movimentar mais o
carnaval na Barra da Tijuca e
aumentar a ocupação dos hotéis
do bairro. O espaço terá lota-
ção de 40 mil pessoas, com en-
trada franca. No palco, haverá
apresentações de blocos famo-
sos como o Cordão da Bola
Preta e o Bangalafumenga,
além de escolas de samba e
cantores.

Um palco focado em atra-
ções infantis e para famílias
será montado no Boulevard
Olímpico e terá apresentações
de blocos como o Gigantes da
Lira, que reúne crianças todos
os anos em Laranjeiras, na
zona sul. Outros 16 palcos se-
rão montados em diferentes
pontos da cidade e terão bailes
populares. (Agencia Brasil)

Governo do Rio de
Janeiro vai quitar

salários de dezembro
na próxima semana
A Secretaria de Estado de

Fazenda do Rio de Janeiro in-
formou que deve colocar em dia
os salários dos servidores flu-
minenses no início da próxima
semana. O depósito integral dos
vencimentos de dezembro de
2017 dos 460 mil servidores
ativos, inativos e pensionistas
será feito na segunda-feira (15),
décimo dia útil do mês, confor-
me o calendário de pagamentos.
Ao todo, serão depositados R$
1,6 bilhão.

De acordo com o governo
estadual, recursos da arrecada-
ção tributária e o ingresso an-
tecipado, na quinta-feira (11),
no caixa do estado, dos R$ 900
milhões relativos à segunda
parte do empréstimo de R$ 2,9
bilhões do banco francês BNP
Paribas, permitiram colocar
em dia o pagamento de todo o
funcionalismo.

A primeira parte, de R$ 2
bilhões, depositada em 20 de
dezembro de 2017, foi utiliza-
da para o pagamento do déci-
mo terceiro salário de 2016 e

dos salários de outubro do fun-
cionalismo.

Para o governador Luiz
Fernando Pezão, a regulariza-
ção do pagamento do funcio-
nalismo é resultado de um
grande esforço para adesão ao
Regime de Recuperação Fis-
cal, que vai garantir o reequilí-
brio das finanças do estado.
Pezão voltou a pedir desculpas
aos servidores pelos atrasos
nos  salários ao longo do ano
passado.

“Antecipamos, como eu ha-
via anunciado que faríamos, a
segunda parcela do emprésti-
mo do BNP Paribas. Mais uma
vez peço desculpas aos servi-
dores pelos transtornos provo-
cados pela crise financeira que
atingiu não apenas o Rio, mas
todo o país. Iniciamos agora
um período de retomada do
crescimento e a nossa priori-
dade continua sendo o paga-
mento dos vencimentos dos
servidores ativos, inativos e
pensionistas”, disse. (Agencia
Brasil)

Seca leva 16 municípios norte-
riograndenses a colapso no

abastecimento d’água
Dezesseis cidades do oeste

do Rio Grande do Norte estão
em colapso de abastecimento e
não estão recebendo água da
Companhia de Águas e Esgotos
do estado, que está operando a
Adutora Médio Oeste com 50%
de sua capacidade. Este é o sé-
timo ano de seca na região.

Os municípios mais afeta-
dos são Alto Oeste; Almino
Afonso; Francisco Dantas; João
Dias; José da Penha; Luiz Go-
mes; Marcelino Vieira; Paraná;
Pilões; Rafael Fernandes; São
Miguel; Tenente Ananias; Patu;
Messias Targino; Cruzeta; Jar-
dim do Seridó e Santana do Ma-
tos. A companhia informou que
82 cidades estão sendo abaste-
cidas por meio de rodízio.

O meteorologista Luiz Ca-
valcanti disse que a previsão do
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) é que, até março,
as chuvas ficarão abaixo da mé-
dia e que, mais uma vez, haverá
má distribuição de chuvas na re-

gião. Ele informou que há pre-
visão de chuva nos próximos
dois ou três dias para a região
do Seridó, mas o impacto será
pequeno diante do quadro dos
reservatórios da região, que es-
tão em situação grave.

Segundo a Companhia de
Águas e Esgotos, a área anteri-
ormente alagada, onde ficava a
captação da Adutora Médio
Oeste, teve que avançar 6 qui-
lômetros dentro da barragem,
para chegar ao local em que é
possível operacionalizar a reti-
rada do produto. A captação de
água está sendo feita direta-
mente no canal do Rio Pira-
nhas-Açu.

De acordo com a empresa,
os municípios mais prejudica-
dos são Messias Targino e Patu,
os mais distantes em relação ao
ponto de captação da água. A re-
dução no volume da Barragem
Armando Ribeiro não permite
mais o atendimento dos muni-
cípios de destas duas cidades”,

disse, em nota, a Companhia de
Águas e Esgotos.

Por meio da assessoria, a
companhia ressaltou que sua
responsabilidade no forneci-
mento de água acaba no momen-
to em que a fonte fica compro-
metida. Nesse caso, cabe aos
governos municipal e estadual
resolver o problema. A água tem
sido entregue nesses municípi-
os por meio da Defesa Civil.

O Gabinete Civil do Rio
Grande do Norte explicou que,
após ser comunicada do colap-
so no abastecimento de água
em determinado município, a
Defesa Civil estadual passa a
atuar por meio da Operação
Vertente, que leva água em ca-
minhões-pipa. A primeira fase
da Operação Vertente foi de se-
tembro de 2016 a fevereiro de
2017 e custou R$ 4 milhões. A
segunda fase, em que estão sen-
do investidos R$ 12,7 milhões,
teve início em junho de 2017 e
encerra no mês que vem. Todos

os recursos são oriundos do
Ministério da Integração Naci-
onal.

A água usada pela Defesa Ci-
vil é captada em poços da Com-
panhia de Águas e Esgotos nas
cidades de Vera Cruz e Apodi,
que tem sua potabilidade atesta-
da por laudos para que não ofe-
reça riscos à saúde dos benefi-
ciários. Os caminhões também
passam por vistoria dos agentes
da Defesa Civil para evitar o
comprometimento da qualidade
da água. O abastecimento é fei-
to em caixas d’água instaladas
pelas prefeituras em pontos es-
tratégicos e georreferenciadas
pela Defesa Civil Estadual.

De acordo com o Gabinete
Civil, o governo estadual tem
empreendido outras ações
como a perfuração de poços,
implantação de dessalinizado-
res, construção de adutoras,
construção da Barragem de Oi-
ticica e outros programas de
acesso à água. (Agencia Brasil)

Em meio à crise ambiental
que o mundo vivencia, represen-
tantes de instituições públicas,
academia e organizações da so-
ciedade civil reuniram-se para
discutir a sustentabilidade na re-
lação com a água do planeta e
reivindicar uma nova compreen-
são da sociedade acerca da água.
No Águas pela Paz – II Seminá-
rio Internacional Água e Trans-
disciplinaridade, realizado na
quinta-feira (11), em Brasília,
foi feita a defesa de que a água
deve ser reconhecida como um
bem comum, não como uma
mercadoria.

“Água não é mercadoria e
não pode ser tratada como ne-
gócio”, afirmou Ana Laíse Sil-
va, representante do Fórum Al-
ternativo Mundial da Água. A
perspectiva foi compartilhada
por Dom Leonardo Steiner, se-
cretário-geral da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), que enfatizou que “pre-
cisamos de uma nova relação
com a água”. Referindo-se à en-
cíclica papal sobre meio ambi-
ente, divulgada em 2015 pelo
Papa Francisco, enfatizou que,
em vez de buscar dominar e cal-
cular possíveis valores da água,
é preciso adotar o cuidado e o
cultivo com esse bem.

Como exemplo de medidas
que podem ser tomadas para con-
cretizar tal perspectiva, o presi-
dente do Conselho Mundial da
Água, Benedito Braga, defendeu
que o acesso à água potável e ao
saneamento básico deve ser
considerado um direito humano
fundamental. Oficial de Projetos
do Setor de Ciências Naturais da
Unesco no Brasil, Maximiliano
Lombardo disse que a organiza-
ção está implicada em fomentar
discussões e projetos que garan-
tam o compartilhamento desse
bem. “Todos temos que partir de
uma visão e entendimento co-
mum a respeito dos riscos, dos
problemas e também das solu-
ções em torno da água”, alertou.

Seminário
O seminário Águas pela Paz

é uma atividade preparatória para
o 8º Fórum Mundial da Água,
que ocorrerá em março, no Bra-
sil. Integrante do Movimento
Awaken Love, que idealizou o
evento, Sri Prem Baba disse que
o primeiro passo para um novo
entendimento é lembrar “que a
água é a causa da vida neste pla-
neta”. Ele relatou a expectativa
de que o seminário, a partir do
encontro de diversos saberes,
chegue a “soluções criativas e
inteligentes para encontrar saí-

Água deve ser entendida
como um bem comum,

defendem participantes de
fórum

das para os grandes desafios do
planeta neste momento”. O
evento deve culminar com uma
carta com reivindicações co-
muns. O documento será apre-
sentado como contribuição ao
Fórum Mundial da Água.

O fórum, realizado a cada três
anos, é considerado um dos mais
importantes espaços de debate
sobre o tema em âmbito mundial
e, pela primeira vez, será realiza-
do em um país do Hemisfério
Sul.  O governador do Distrito
Federal, sede do evento, Rodri-
go Rollemberg, afirmou que o
tema água é o mais importante da
humanidade nesse momento.
“Em todos os lugares do mundo,
e em Brasília não é diferente, já
há muitos anos temos recebido
alertas de cientistas, estudiosos,
pessoas que têm relação com a
água, de que estamos chegando a
uma situação extremamente crí-
tica”, disse o governador, que
apontou a importância de ações
como preservação das nascentes
e observação da qualidade dos re-
servatórios.

Racionamento
Há mais de um ano o Distri-

to Federal tem sido submetido a
racionamento de água. O proble-
ma com os reservatórios não é
exclusividade dos sistemas que
abastecem a capital federal. Há
dois anos, a maior cidade do país,
São Paulo, enfrentou intensa cri-
se e viu o principal manancial de
abastecimento da região metro-
politana, o Sistema Cantareira,
ter menos de 10% de sua capa-
cidade ocupada. No Nordeste,
diversos estados sofrem com a
falta de água há anos. Em 2017,
comunidades do Ceará e da
Bahia saíram às ruas para defen-
der a priorização de abasteci-
mento para a população.

A urgência da questão fez
com que ministros do Meio
Ambiente de todo o mundo acor-
dassem, no fim do ano passado,
durante a Assembleia Ambiental
das Nações Unidas (Unea, na si-
gla em inglês), no Quênia, Áfri-
ca, 14 medidas para prevenir,
reduzir e gerenciar a poluição do
ar, da terra e do solo, da água
doce e dos oceanos, entre as
quais destaca-se o fortalecimen-
to e aplicação de políticas mais
integradas.

Para o diretor da Agência
Nacional de Águas (ANA), Ri-
cardo Andrade, o seminário e o
fórum são espaços para “desper-
tar a consciência do cidadão co-
mum sobre o tema”, o que ele
considera ser fundamental.
(Agencia Brasil)
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Pinheiros recebe Vôlei Nestlé
nesta sexta-feira pela Superliga

Equipe da capital paulista jogará com time de Osasco, às 21h30, no Henrique Villaboin, em São Paulo
Um duelo entre adversários

tradicionais é uma das atrações
da quarta rodada do returno da
Superliga feminina de vôlei 17/
18. O Pinheiros (SP) disputará
sua primeira partida em 2018
contra o Vôlei Nestlé (SP) às
21h30 desta sexta-feira (12), no
ginásio Henrique Villaboin, em
São Paulo (SP). O SporTV 2
transmitirá ao vivo.

Na classificação geral, o Pi-
nheiros aparece em oitavo lugar,
com 18 pontos (seis vitórias e
sete derrotas). O Vôlei Nestlé é
o terceiro colocado, com 31
pontos (10 resultados positivos
e quatro negativos). O Dentil/
Praia Clube (MG) está na lide-
rança, com 39 pontos. No pri-
meiro turno, o time de Osasco
levou a melhor sobre a equipe da
capital paulista por 3 sets a 0.

O treinador do Pinheiros,
Paulo de Tarso, comentou sobre
a expectativa para o duelo contra
o Vôlei Nestlé.

“Estamos treinando com in-
tensidade desde o dia 2 de janei-
ro. Não dá para baixar o ritmo.
Neste ano a Superliga está mui-
to forte, equilibrada e tecnica-

mente nivelada por cima. Inicia-
mos mal o returno, com derrota
em Bauru e depois tropeçamos
em casa diante do Camponesa/
Minas. O Vôlei Nestlé tem duas
levantadoras de qualidade, além
das experientes Tandara e Bia.
Temos muitos motivos para res-
peitá-los, mas sei que eles tam-
bém nos respeitam”, explicou
Paulo de Tarso.

Pelo lado do Vôlei Nestlé, a
oposta Tandara chamou a atenção

para o saque no duelo contra o
Pinheiros.

“A expectativa para o jogo de
amanhã é a melhor possível. Es-
tamos treinando bastante. Fiquei
fora do jogo contra o São Caeta-
no porque estava com torcicolo.
Já estou recuperada e voltei a
treinar normalmente. Espero in-
tegrar a equipe nesse jogo de sex-
ta-feira e ajudar o Vôlei Nestlé
para conquistarmos os três pon-
tos. Acredito que o time tem que

sacar muito bem. Também vamos
precisar tomar bem as decisões.
Jogar em Pinheiros é sempre di-
fícil e teremos que entrar em
quadra concentradas”, disse Tan-
dara.

Outros jogos
Também pela quarta rodada

do returno serão realizados ou-
tros jogos nesta sexta-feira. O
Vôlei Bauru (SP) jogará com o
Sesi-SP, às 19h30, no Panela de
Pressão, em Bauru (SP). Outras
três partidas acontecerão, às 20h.
O Camponesa/Minas (MG) terá
pela frente o BRB/Brasília Vô-
lei (DF), na Arena Minas, em
Belo Horizonte (MG), o São
Cristóvão Saúde/São Caetano
(SP) enfrentará o Sesc RJ, no
Lauro Gomes, em São Caetano
(SP) e o Renata Valinhos/Coun-
try (SP) duelará com Hinode
Barueri (SP), no Pedro Ezequiel
da Silva, em Valinhos (SP).

O último jogo da rodada será
no domingo (14). O Fluminense
(RJ) medirá forças com o Den-
til/Praia Clube (MG), às 20h30,
no Hebraica, no Rio de Janeiro
(RJ). O SporTV 2 transmitirá ao
vivo.

Vôlei Nestlé está em terceiro lugar
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A temporada do kartismo
amador em São Paulo começa
na próxima semana (20), com
a abertura do Campeonato RKC
Rental Kart 2018 no Kartódro-
mo Ayrton Senna, em Interla-
gos, na zona sul da capital. É
aguardada a participação de
pelo menos 50 pilotos na pri-
meira etapa da sétima edição do
certame do Racing Kart Club,
um clube de companheirismo
do Rotary Club Ponte Estaiada
São Paulo (Distrito 4.420), em
que um de seus pilares são as
ações sociais realizadas em
prol daqueles que mais neces-
sitam, notadamente para aten-
der a campanha “End Polio
Now”, doação de cadeiras de
rodas e de brinquedos para cri-
anças carentes.

“Em nosso campeonato
você se diverte e gera solu-
ções. Parte da renda arrecada-
da em nossas corridas é desti-
nada ao combate da poliomie-
lite. A cada curva ficamos mais
próximos da erradicação da
pólio no mundo. Por isto, fica
aqui o convite aos kartistas ama-
dores para participar do cam-
peonato mais solidário do Bra-

Campeonato RKC
anuncia a sua sétima

temporada

Kartismo

Um dos pilares do RKC são as ações sociais
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É esperada a participação de mais de 50 pilotos em duas
categorias no campeonato do Rotary Club

sil”, convida Márcio José Gar-
cia Alves, presidente do Rota-
ry Club Ponte Estaiada São
Paulo.

Parte das inscrições cobra-
das no começo do ano é rever-
tida para o programa ‘End Po-
lio Now’. Cada piloto RKC doa
por corrida o equivalente a 33
doses de vacina contra a poli-
omielite. Além disto, neste
ano a cada etapa do Campeo-
nato RKC serão realizadas
ações pontuais beneficentes e
assistenciais.

Dividido nas classes Stock
(Elite) e Truck Light, (pesados
e Novatos) o Campeonato
RKC Rental Kart 2018 será
composto de dez etapas, todas
disputadas sempre aos sábados
no Kartódromo Ayrton Senna,
em Interlagos. A abertura será
a partir das 17 horas do dia 20
de janeiro. As próximas serão
nos dias 24 de fevereiro, 17 de
março, 07 de abril, 19 de maio,
23 de junho, 21 de julho, 25
de agosto, 22 de setembro, fi-
nalizando no dia 15 de dezem-
bro. Visite
www.rotaryspponteestaiada.com;
Visite www.rkcracing.com.br.

Sada Cruzeiro x Sesc RJ e Sesi-SP x EMS Taubaté Funvic serão no dia 25 de janeiro, com transmissão do SporTV

Cruzamentos das semifinais da Copa
Brasil masculina estão definidos

Sesi-SP comemora ponto
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Vencedores na rodada classi-
ficatória, os semifinalistas da
Copa Brasil masculina de vôlei
já conhecem os cruzamentos das
semifinais da competição. No dia
25 de janeiro deste ano, o Sada
Cruzeiro (MG) e o Sesc RJ se
enfrentarão ás 19h na busca pela
classificação para a final, enquan-
to o Sesi-SP e o EMS Taubaté
Funvic (SP) disputarão a outra
vaga na grande decisão a partir
das 21h30. Os dois jogos serão
no ginásio do Sesi da Vila Leo-
poldina, em São Paulo (SP), e
terão transmissão ao vivo do ca-
nal SporTV.

Os times mineiro e carioca
abrirão a semifinal com a parti-
da que tem tudo para ser de alto

nível. Segundo o capitão do Sada
Cruzeiro, Filipe, a expectativa é
de mais um jogo difícil – as equi-
pes fizeram um 3 a 2 no primei-
ro turno da Superliga após gran-
de equilíbrio.

“Vai ser pedreira, uma super
semifinal, com os quatro melho-
res times atualmente no país.
Jogo contra o Sesc RJ é sempre
difícil, eles estão brigando pela
liderança na Superliga e sabemos
da qualidade do time deles, que
conta com grandes jogadores,
mas nós também estamos reto-
mando a nossa melhor forma de-
pois do Mundial e da folga. Ago-
ra é voltar com tudo para encarar
o time deles em dois jogos, um
já no próximo sábado pela Super-

liga e depois na semifinal da
Copa Brasil. Nossa luta sempre
é buscar o melhor. E a nossa equi-
pe está trabalhando para isso”,
disse Filipe.

Capitão do Sesc RJ, o central
Maurício Souza também falou
sobre a semifinal. “Esperamos
fazer um bom jogo e dar sequên-
cia ao crescimento da equipe. Sa-
bemos da dificuldade que vai ser.
A responsabilidade é do Sada Cru-
zeiro. Eles são os favoritos e nós
vamos comendo pelas beiradas.
Temos que aproveitar as oportu-
nidades que surgirem, respeitan-
do, mas indo para cima deles. O
vôlei é um jogo que só acaba
quando o juiz apita a última bola.
Enquanto isso, está tudo aberto
para ambos os lados. Um fato é
que tem tudo para ser um jogão e
um um espetáculo para quem as-
sistir”, afirmou Maurício.

O segundo jogo também pro-
mete equilíbrio e alto nível. O
time da casa, Sesi-SP, receberá
o EMS Taubaté Funvic em uma
semifinal que, segundo os capi-
tães, deve ser mais uma vez de
muita disputa, assim como acon-
teceu no primeiro turno da Su-
perliga 17/18.

“Essa fase da Copa do Brasil
conta com os quatro melhores
times do país. Independentemen-
te do adversário, qualquer um
seria dureza. Difícil falar em re-
sultados. Nosso time tem que se

preparar para jogar um campeo-
nato curto e fazer o melhor pos-
sível. Vamos jogar em casa e sem
dúvida que o nosso objetivo é
ganhar. O time está com essa
mentalidade e está dando muita
importância a esse título, princi-
palmente por estarmos em casa.
Taubaté é um time formado para
ganhar campeonato. Fizemos um
3 a 2 lá em cima, um bom jogo
no turno da Superliga e acredito
que dessa vez vai partir para esse
mesmo caminho”, opinou Willi-
am Arjona.

Capitão do time taubateano,
Raphael também aposta em um
jogo bastante equilibrado. “Con-
seguimos uma classificação su-
ada contra o Minas, que fez um
excelente jogo, e que premia ain-
da mais a conquista da vaga. Ago-
ra na semifinal, sabemos que va-
mos enfrentar um adversário
muito forte, um time que em
toda a nossa trajetória sempre fez
jogo duro. Essa é uma competi-
ção de alto nível, com quatro ti-
mes com capacidade de serem
campeões. Respeitamos muito o
Sesi-SP, que vai estar em casa,
mas vamos em busca de mais um
título”, concluiu Rapha.

O time de Taubaté é o atual
campeão. O grupo, que sofreu
modificações no elenco para
esta temporada, enfrentou o pró-
prio Sesi-SP na temporada pas-
sada, e ficou com o título.

Rally Minas Brasil: uma nova cidade
entra para o calendário de provas

A Rallymakers está engajada
em ampliar os horizontes do rali
nacional e traz uma novidade para
2018: o Rally Minas Brasil, que
apresentará as belezas naturais de
Conceição do Mato Dentro, sob
a ótica do esporte automotor. A
cidade é bastante conhecida pelo
turismo de aventura, tendo sedi-
ado diversos eventos esportivos;

porém, pela primeira vez recebe-
rá uma etapa conjunta do campe-
onato nacional e estadual de rali.

“Estamos muito contentes
com a receptividade de Concei-
ção do Mato Dentro, que tem nos
apoiado bastante na realização do
Rally Minas Brasil. Além de um
relevo que proporcionará uma
disputa emocionante (e técnica),

Os participantes conhecerão as mais belas paisagens mineiras
durante o evento

A montanhosa Conceição do Mato Dentro será a anfitriã da primeira etapa do Campeonato Brasileiro de Rally Cross Coun-
try e Rally Baja 2018
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enxergamos na região a oportu-
nidade de oferecer aos competi-
dores opções sensacionais de
lazer, uma vez que a cidade tem
uma infinidade de passeios, den-
tre os quais se destaca a Cacho-
eira do Tabuleiro, terceira maior
do Brasil e uma das sete maravi-
lhas da Estrada Real”, disse o
CEO da Rallymakers, Fernando
Bentivoglio.

Para o Prefeito de Conceição
do Mato Dentro, José Fernando
Aparecido de Oliveira, “o mo-
mento é muito oportuno para re-
alizar um evento desta magnitu-
de. Fizemos um grande esforço
para trazer o rali para a cidade, e
acreditamos que ele trará visibi-
lidade a nível nacional para o mu-
nicípio e região. Projetar Concei-
ção como capital mineira do eco-
turismo nesse cenário é um dos
grandes objetivos da nossa admi-
nistração”, declarou Oliveira.

De acordo com Bentivoglio,
o Rally Minas Brasil terá uma
especial de aproximadamente
150 quilômetros, que adentrará
alguns distritos, tais como: Cór-
regos, Tapera e Santo Antonio do
Cruzeiro. “Tenho certeza de que
será uma competição emblemá-

tica, pois passaremos por locais
que guardam parte da história do
período colonial, com arquitetu-
ra típica da época do século 18,
com igrejas, capelas e casarões”,
reforçou Bentivoglio. Ainda, o
nível técnico do percurso está
extremamente alto, com obstá-
culos que resgatam o antigo es-
pírito do rali cross-country. “Pi-
lotos e navegadores deverão es-
tar preparados para encarar um
rali bem difícil”.

Para garantir que o evento
aconteça dentro dos padrões exi-
gidos pela regulamentação das
Confederações do desporto e
pelas legislações pertinentes,
todo o levantamento está sendo
desenvolvido pela Rallymakers
junto com equipes das Secreta-
rias de Turismo e de Meio Am-
biente de Conceição do Mato
Dentro.  A prova abrirá a tempo-
rada 2018 dos campeonatos Bra-
sileiro de Rally Cross Country e
Rally Baja e Campeonato Minei-
ro de rali.

O Rally Minas Brasil é uma
realização da Prefeitura Munici-
pal de Conceição do Mato Den-
tro, com organização da Rally-
makers.

Tenista número 1 do Brasil vai enfrentar na estreia do
primeiro Grand Slam da temporada a australiana Lizette
Cabrera

Bia Haddad Maia
conhece primeira

adversária no
Australian Open

Bia Haddad disputa pela primeira o Australian Open
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A paulista Beatriz Haddad
Maia (Expressa/ Pro Style Coa-
ch/ Eurofarma/ SantoDigital/
Joma/ Head/ Solinco/ CBT/
IMG/ Tennis Route) conheceu na
quinta-feira sua primeira adver-
sária no Australian Open.

Em sua primeira participação
no Grand Slam australiano, a te-
nista número 1 do Brasil e 71º do
mundo vai enfrentar na estreia a
local Lizette Cabrera, 157º, con-
vidada da organização. As duas se

enfrentaram essa semana, na pri-
meira rodada do WTA de Hobart,
e Bia venceu por 6/3 6/2.

“Acabamos de nos enfrentar
em Hobart. Acredito que será
uma boa estreia. Estou ansiosa,
natural, é meu primeiro Austra-
lian Open. Chego aqui com duas
semanas de torneio (Auckland e
Hobart), fiz uma boa preparação
e agora é dar o meu melhor”,
afirmou Bia, que desembarcou
em Melbourne na quarta-feira.


